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-Expediente 
daf}uelles que para dosthronar o monarcba 
não trepidariam sacrificar a viJa de seus 
propnos conCidadãos. 

Uma rIlvoluç'io 1. .. 

I'or omqu:loto publica-so osle jornal aos 
domingos 

E haverá, por fatalidado, no vasto o ubp.r .. 
nmo lmpono BrazllOlro um 50 de se us filhos, 
que tenha sentimentos humaOltanos c res .. 
peite o credito da patria e os princlpios 
sociologicos, quo imagmc, que sonho sequer 
o\lmgUlr a ｭｾｮ｡ｲ､ｬｬ｡＠ por mOias revoluclo" 
nanas? 1. .. 

ｾ＠ quando, com a pahvra, com factos pro .. 
vados e com argumentos IOcontestaveis, ti .. 
vermos conseguido a educação que o povo 
precisa para arrastar-se da tacanha politica 
quo, por cOllveniencla pessoal, sustenta a 
monarcllla e cond uz o paiz á crise que atra .. 
vessamos, lindará a nossa mis:;ão e julgar .. 
nos .. hemos felizes e victOrJOSIlS por termos 
alcançado o tnuml'ho pelo qual pelejamos 
em prol da causa do povo Brazlleiro. 

ASSIGNATUl\AS 
CAPITAL 

Semostro. 
PELO CORREIO 

3$000 

ｓｾｭ･ｳｴｲｯＮ＠ , ... " 4.8000 

Numero avulso 4.0 róis 

Pagam enIo adianlado . 

Não, de certo. 
Somos um povo som mclmação ás revolu .. 

çõeg, porque o nosso seculo ó de luz, derra .. 
mada pelos raios do sol da iotelligencia 
humana. 

Os autographos quo nos f"rem ｴｬｮ｜ｩ｡､ｯｾ＠
ｯｾｯ＠ serãll dO I ｯｬｾｩ､ｯｳＬ＠ embo ra deix em do sor 
publil'adlls. 

Já la \'ão os tempos do barbansmo e das 
gontes revolucionarias. 

O aperfeiçoamento da especie humana e o 
desenvolvimento da intclligoncia dos homens 
quo advogam a causa do bem esl'H e do 

E aJ[\da quando elle, o povo, estiver con .. 
vencido da \eraCldade das nossas dlJutrinas, 
e de que no nosslJ paiz nio se escolhem os 
homens para os cargos, mas sim os cargos 
para os homens, o que motiva o abatimento 
assustador em que so acha o lmporio, dei .. 
xará de mandar ao parlamento homens 
que especulam com os mteresses dos quo os 
elegeram e, o quo é peior, com os interessos 
(la patna. 

E' isso Ilue o povo tem por dever estUllar; 
QuallJuor Ilublicaçl)O, não <ondo conlraria 

￠ｾ＠ id óas do,lo jllruJI, oorll ｦｾｩｴｊ＠ pllr preço desenyolvimentodus povos 
ｾ＠

1 ", .. Ｍ ｾＢｗｲｴｩＺｬＭｾ｟ＮＷｦｴＢＢＢＬＬｾＱＧ＠ ｬｾ ｾ＠

t 
ｾ＠

-,rquf'- ＨＧｾＭＨｉ＠ lU:'. ) (I. Hor-'........ 11,"" t'V' .. ｾＮ＠ , a.ulolnt'1 ､ｾ＠ !!pj)çri -.. ----
ｗ ｾｬ＠ ｦＱｬ ＬｰＭｴ ｬｲ｡ＭｏｊＧｙｊＧＩｱＧｩｴｗｾＮ＠ c·ennégreccãSj-uma maioria de Ａｉ｣Ｈｬｵｬｾ､ｯｳ＠ republicanos lia 

folhas da historia da ｎ｡￧ｩｾ＠ ｾ＠ Ｇｾｾ･ｲ｡＠ do notahili,,;imlJ delmt:llJo geral o 
adoptarem. Sr. Campm-s.lcs , o proprio imperaJor ab .. 

. Desterro, 5 de JtLlho de 188 5 . 

Graças ás nossas boas intenções, não so .. 
m)s dos rornblicanos communlstas e inr-en .. 
diarios quo para consegUirem os fin s não 
lhes importam os meios; isto é, não somos 
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(CONTOS) 

AS MA.S LlNGUtS 

I 
_ Que diz, mestro, pois atreve-sr _ .. 
_ Eu cá. tenho as minhas r:1Ziícs. O senhor 

está todaa S(lln lnl na Outra /lanlla, e h:ío.,aha 
o que pllr cá ne, Oiça o ver;\ f}ue h:. ele dar 
ｰＺ｜ｲ｡ｬｊ･ｮｾ＠ ,i sua fortuna, por trr ｾｮ｣ｯｮｴｲ｡､ｯ＠
11m ｾｭｩＡｻｯ＠ CJuo lhe fall e a verdade, .\ sra. 
Mana (lava ｉＨￜｾｅＡＵｊＡｬ｡ｲ＠ á nsinhança pelo 
mysterio da sua conductaj . e dia fazia .. se 
mUito séria e recatada mas a tia, v petua, 
a ,isinha alli ､･ｦｲｯｮｴｾＬ＠ que tom os ' lhos 
abertos, e sane r,omo as coisas ｓｬｾ＠ fuem. ai .. 
ançou .. me, debaixo cle palavra de honra, que 
elh saía tod;\s as noites, e , oltava tllUlt3 
ｴ｡ｲｬｾ･Ｌ＠ acompanhada sempre por u!1l raplZ 
mUito bem vestido, e com seus ares de fi .. 
(blgote, 

_ Isso é falso I bradou JcronYlIlO n'ulO 
｡ｲＧｾｾｓｓＧｬ＠ elo furor, ' 

_ Oll;':? :nÍ' o fi.n, qlll' r'l ｦＧｲＯＡｾＧ＠ ｾＱﾷＱｬＧＮＱ｜ｉ＠ e li 
'(11 ' ,li';,1 \ '(I'ell.' mOlll ' j,< \Cld,\,I',llnl

JiIllOU 

Tenhamos, pois, sempre em \Ista esses dicará. a corôa, é'Jlaiz ｉｬｲｯＡｖｐｾｩＢＢ＠ "i --... 
inconvenientes e, segumdo as nossas doutri.. largos e ｡ｧｩｧ｡ｮｴ｡･ｬｯｾ ｴｾ ﾷ ＳＺ＠ ｃｉＺｾ＠
nas, trabalhemos com perseverança, empre.. cia da metamorphose governamental. 
ganelo a palavra para convencer o povo do Então é que o povo Brazllelro poderá atnr .. 
erro em que tem incorrido adoptando a mo.. mar que o Brazll ó a primeira Naç'io do 

narchla. mIAndo. 

por muito tempo, com excepção dos domin­
gos, até que na se.bunda fOlra passada, se 
tornou o .caso ｰｵ｢｜ｊＬｾｯＬ＠ porque o tal fi<lalgote 
velO de dia, e assim succedeu até qlle hoje 
foram todos ｰ｡ｾｳ･｡ｲ＠ de trem. So a visse 
r,omo ia toda tarula, com conlão de ouro ｾ＠
relogio I 

Jeronymo succumblra ao peso daquella 
｡｣｣ｵｾｬ￧￣ｯＬ＠ pronunciada com tão firme ac .. 
conto de verdade, todavia, tornando a si, o 
procuranuo ocr,ullar o pezar que lhe enlu .. 
ctava a alma , lli,se cnm VOl firme: 

_ O senhor ｰｲｬＩｭｲｬｬｾｵ＠ .. mp pr(nas, pOiS 
Mm, exijo .. lh 'as IIlIJUolli-ltaJllcllte, aliás saiba 
fia.) í.lO 11:10 satl ,in. ,I.\s m:\o,. 

O llarl.Hli,'o cmpallideeeu; a coragem quo 
nunca o abanllonava quando se tralava ape .. 
na.; de p:.I1':n-:. fugia· lhe em deb:\tl!l:\lla 
agora, tlue o ca,O promattia estcmlcr .. se ás 
vias ele facto, O med,.., porém, inspirou .. lhe 
um modo de sai r airusamente (h(luell., po" 
slção, e apressou .. se em responder: 

_ l'ronll'lll .. lhc provas, e estou prompto 

a dal-a,. 
ｾ＠ Yenh:.m ella" quanto antes 

_,Tenha a bonllallc de esperar aquI na 
Inp, a'l\,;:'unt ｴ ｬｬｭ ｬＧｾＧ＠ ｉＮｬｕｉｾ＠ elles nlo tarda que 
ｶｯｬｬ･ｭ ｾｾＮ｜ＺＱＱＺｩｏ＠ l era com o, seus propnlls 

olhos. "' 11' l"onym" Il'0 ra tUllo para I(llll me,;tre ' gna .. 
CII' ihl' JlJ I ttzd.'" ＧＬｬｬｬｬｾｉｉｉＬ｜ｮｾ｣ Ｎ＠ ｰｲＢｰＧＩｓｉﾷｾＬ＠ 1'". 
111 <1 di", l' '1 rl'11I! recl""!"' ,e.l 11I;;IIIIc:J

I
;.I.) tln 

que avançára o homem que, com duas pala .. 
nas, lhe abalira tio violentamente o edlLldo 
da Sl\:\ ventura' E demais Jeronymo sentia 
a necessidade de se con\cncer, pelos seus 
olhos, ela ｴｲ ｡ｩ￧ｾｯ＠ da mulher quo era, p:\ra 
elle, a realisação dos 'cus dourados sonhos, 
a luz radiante que lhe illuminava a estradl, 
por onde cammhara orgulhoS'), nas honrosas 
lides do trabalho I Jeronymo concentrou em 
si a dór que lho esmag:J.Va o coração, c 
esperou. 

Passa(lo um qu:trto !le hora, sentiu .. se o 
rollar de um trem, c o lnrbeiro, fechando 
as portas!lc \ idraça, diSSe a Jeronymo que 
cspreltasse' por detrás das w rtilJ:\S. 

O mr.') operarlo scnliu uma \crtigem 
roubar .. lhe a luz dos olho,;; uns tcntanlb 
um supremn e,forli') alcançou, cambalelnllo 
como um homem erohriat;ado, o loóar in,li .. 
cado para a observaçl0. 

Eram de facto a familla (lo ,·elho arligta, 
e Alberto que voltavam do seu passeio ao 
campo . 

ｾｬＱｲｩ｡＠ vJ!lha ralliante (Ie ｡ｬ｣ｾｲｩ｡Ｌ＠ e ｊｾｲ｣ｲ＠
nymll pôde ver, por entre a.' lagriJl\a,; de des .. 
e;;pero, :\ (\úce inlimidade Iflle cxislia enlre 
ella, c :\'luellc de,conhociuo malu(lO, AI .. 
bertn apn:üa-,c , c ajlHhnuo a descer o ve .. 
lho \\:\ymlln,\o, apertou .. lhe a. mão, dou 
hCljo 11.\ le,\ 1 ｉｉｾ＠ )l.,rn, (I rI" .. , 

1Il ,111 "5.1 ; 
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o Tnbololro 

o distincto Cllllcnhel\'1 11. ｇｾ＠ In. chele lia 
P. ｔｾｲ･Ｚｭ＠ Christi'l'l. CXprlnlalle'lmente. 

､･ｾ＠ ao traballlt) tle estull.\r a ･ｸｴ｣ｬ｢ｾｏ＠ e 
posiçlo do lallüloin) dOI IlUS';O porto. e de­
clarou a vanas pessoas. ｰｵ｢ｬｩｾｬｬｬｬｃｮｴ･Ｌ＠ que 
mediante a qu.\Ilti.l ｴｬｾ＠ dUlcn\;.Js contos com­
promolllia-so a lh)s l)hstruil-o ah,: á profundI­
dade de ｾｂ＠ a ao ｰｾｳＮ＠

Não vrecisa mesmo lUüor proluntlldade. 
Ora, se esso eugenhciro orvOll por aqllclla 

quaotia a desobslrucç.Lo do labohl\ro, por 
eon&a propria, lendo quo comprar Oll alugar 
draps e pagar aiuda <I todo o pessoal, é cla­
ro e e,idente que o ｧｯｾ｣ｲｯｯ＠ a clIectuana por 
menos de um quarto dessa snmma, pela ra­
zão fafuravel de Já Lhspõr de todos esses cle­
mentos, á elcepção do 'Iue constitue o pes­
soal sclllnli!ko, que é ltmitadis:;imo, com o 
qual não ha necll,;siíl.lde de fazer-se f1vulta­
dos dispendios, 

Além disso o gOferno de,\) saber, segun­
do nos parece, que não precIsando tcr fun­
deados no porto tlo Rio de Janeiro tantos 
navios de guerra, ､･ｾｩ｡＠ mandar estacIOnar 
em ｮｾｳｳｯ＠ porto um ou tlois tleIl0:;, os quaes. 
com o proprio I'llssoal, que é habiltta(lissl­
m'), fal'lam, por meio das draga:;, essa des­
ob.lruo;10, sem o menor (jnus para os wfres 
do I::!;t .• do. 

O governo estude bem esta questão, altas 
de subitla consideração e tligna. da maIor 
imporlancia, e reconhet:erá que não erramos 
sobre o plano que apresentamos e que não 
tem· mzio nem molll'os J ｵｳｴｩｦｨｾ｡＠ \'I)IS para 
｣ﾺ ｾｩ ｨｵｬｕｲ＠ na-çb,tiqação.de fillt,t'Jr-se eSl llleci­
d?'"deste imporlante melhoramento de pro­
｜･ｾ＠ geral e do muita urgencia . pelas razões 
obvias que ahl ficam registradas 

Ｍｾ＠

li... ｔｒａｎｓｃｒＡｾ￉ｓＢＭ

C.\ TECIIIS}IO IlErUBLlC no 
POR 

iLUERTO ｓＮ｜ｌｬ｛ｾＮ＠
Ｈｃ＼ｊｄｬｬｮｵＮｾ￵ｵＩ＠

LICÇÃO .. 

liO I'ODEI\ ｇｏｖｾｮ｜＠ UI!:. \TAL 
ｉｊＢＮｾｉ＠ é a ,.Léu ＧＺｯｲＯＧ･ｬＨｬｬＬｾ＠ " Ｌｺｾ＠ !orledftde 7 

E' a itléa de go\eruo Todo agrupamento 
tle illt!tüluIJs, ou seja tClfiporJ.rio, ou sCJ;( 
pcrmanCIII!:, IIl1plicl scmpro a c),istcnciJ. de 
um;( l:.t)rla ｡ｬ｜ｬｯｬＧｬＬｨｬｨｾＬ＠ que rC';ltl tl em alguma 
parto e Ilue Ｑ ｾ ｬｮ＠ 1'01 fim IIII1CO Imprimir di­
recção e m1\Unclltq ｡ｾ＠ agrup:lmenlo geral. 
Nlv Ia.l socIedade sem gO\'CII\'I, nem go\'el'llo 
sem soclCil.lIle. :'la [amilia. ＧＱｵﾷ ｾ＠ é o grupo 

t:onhccemos, o g·wernn 
se en"arn:l lia au!orlll"d6['rtlulla, m trlbn 
clle se cOllsul»tallCI.l na ｡ｵｴｯｲ｜ＮｬｬＢＬＯｾ＠ ria chefe; 

f! 11.1 sOClCd.1IJe. ellc se IIUllifcsla, cllerl<ico e 
｜ｬｬｬ ｵ ｲｵ ｾｬＩＬ＠ lia (Llt/oriria,', tlu Est',rlo 

Iju,t! Ｌｾ＠

t;.lII5as 
11 nos 

A VOZ no POVO 

uniClh e,tlrn,t1o,; til' 10,Jo o nos,;O ＼ｉ･ｾｲｬｬ｜ｯｬ ﾭ

\imento, quer illtli\ldull, 'Iue\' social: Pcl,l 
sympathia tonUIU!)S p.lrtlJ na prnlllo';;1O do 
bem estar tlo ｮｯｾｳｏｓ＠ ｳｾｭｯｬｨ｡ｮｬ･ｳ＠ e !lam!)s 10-
gar a IO\'lll.lção da COlll;CpÇ.10 emmentemente 
social do ｴＯｬｬ･ｬＧ･ｳｾ･＠ COl/WlltlTl; pelo egolsmo 
cUltlamos de preferencia do que é n05SO e 
damos origem a ｇｯ｛Ｉ｣･ｰ￧ｾｯ＠ do i IIleresse par­

/ICU/IO·. L' dl luta ontru Ｈｊｓｓｾｓ＠ Uous illteres­
ｓｉｊｾ＠ (lU e I'esu!t ;l o ｰｾ ｧ｜Ｇ｣ｳｳＺｊ＠ com todas as ｾｵ｡ｳ＠
｣ｯｮＳｾｴｬｵ･ｵｃｬ｡ｳ＠ ｜ＮＡＱｊ Ｑｉ｜ｬ ｾｮｴ･ｬｬｬｬＩｮ ｴ｣＠ ｾｉ＠ vilisarloras, 
E' tl3 hl que resulta egualmente o phenomuno 
geral da coo/,uaç,io, qU I! ti, nao sómente a 
base do tOllo o desenvolvimento social, como 
talO bem o unico motIvo da nectJssitlade do 
Estatlo , como um centro geral rellulatlor. 

Em que collsíste o phenomeno da coope­

)'uçtio 

Na troca, na permut,l constante de esfor­
ços e aptí!lões, ljUtl se IJstabelece necessa­
m.mente 'entre os indlviduos do mesmo agru­
pamenlo ｾｯ｣ ｬ｡ｬＬ＠ não tiornentccomo o meio 

I' 
mais apropriado para a obtenção do inte-
resse commum, mas amda como o maIs em­
caz p:tf1[a consecussão dos proprios interes­
SéS ｰｊＮｲｨ｣ｵｬ｡ｲｬｬｾＮ＠ Sem este auxilio mutuo 

I 

seria imp'lSsivel a satisfaç:to dessas duas or-
dens tla interesses. 

{ 
De qj!.e modo surge dahl o /Joder gover-

lIumenlall 

Do mod O seg um to : si cada um de nós é 
naturalmente propenso a cuidar mais do que 
é seu do que daquillo que é dos outros, é 
evidente ｱｵｾＬ＠ em todos os casos em que hou­
ver itldlllid".le. ｾ･＠ interesses, os indlviduo$ 
hã1(d'a ｮ･｣｢ｾＨ ｔ Ｌ｢･ｮ｜･＠ ｬｩｧ｡ｾｳ･＠ para, de co­
oper1f'io , alcaw}arem para si o maior bom 
ｰｯｳｾｩ｜Ｇ ｐｉＮ＠ E como as cirGumstancias de logar, 
de Y.? tle ｩｮＨｴ ｾｾ｜ＡＮＧ＠ de cOJldições pro. du-c;;ol.\\\" - -. - . . 

aI"' ·" ｾ ｾｬｊ･ ｲｳｩＬｬ｡､ｾ＠ 'ã,ll"neCt-s-
ｾ ＧＢ＠

sidci.. 'd claro que o, indlVlduos ficarão 
tambem rhvlll ldos, tlesde logo, em classes 
ditTerentes, cnnforme Sl!lS ｣ｩｲ｣ｵｭｳ ｴ｡ｮ ｾｩ｡ｳ＠

particulares de er.istencia, lutandn carla 

c/ass' tão sõmente pela saltsfaçlo de suas 
nece,sítlades espcl:.ial!s, lleet:ltlrá, portanto, 
dabi uma \'erdadeil'a tendenda dispersiva, 

que, SI não fóra a autorithtle do Estallo, 
acab:lfIa por aniquilar completlmente a ulli­

dade ｾｯ｣ｩ｡ｬＮ＠

Em ＧｬＬｾ･＠ con.Hste, pOIS, o porter governa­

mentrzl? 

Gon51ste ｮＧｵｭｾ＠ (orl;a sUIlennr, produzida 
pelo facto mesmo tl .• ｡ｧｧ｜ｲＩｭ･ｲ｡ｾｬｬＩ＠ tlns in­
divi(luo'i em gran,lús ｡ｧｲｵｰ｡ｭｬｾｮｴｯｾ＠ c que 
tem p'lr run, nãn Slll\lP,n le cnntcl' c prcl'llliir 
l:mtn quanto po,;sivel a ｴ･ｬｬｬｬＨＧｯｾｩ｡＠ dispersiva 
lias Iltncréntcs ｛Ｇｬｲ｜Ｚ｡ｾ＠ ｓｦＩＬｾｩ｡ｬｬｓＬ＠ l'ncaminhan­
ｲ｜ｯＭｮｾ＠ e tlil'lgill,ln-.1.'i ClllISl;l\ltemcnle para 11m 
fim tlc ｵｴｩｬｴｊＮｬｉｬｴｾ＠ gr.ral c collectl\,:l, mlS t:tm-. 
ucm·hal'll!"ni,;,'r !In tnlllltnr rn r" ln ｰｩＩｳｾｩｶｲｬ＠

as forç.lS de consCrvaci-LIl C:HIl as de re\)OV:l. 
ção e estabchlcer, ch,sso mo,lo,.l ｊｬ｣ｲｦｾｩｴＺＱ＠

cn\)dlial/J:o da n\'(lem wm o progresso. O 
Esl:\lh ti n 01'l!lIllSI\I) om 'IIIU se elll:arna 
esse rn,ll)r . 

(CO lltI/lU". 

OnlnUI"U .10,", dOPlltl\do 

ＱＱｉ ＼［ｃｾ ｈｾＩ＠ l'IOOII:l\tno NA ｾＢｳｳＮ｜ｯ＠ UVoI ｄｾ Ｚ＠
JI..\1I0 ｬｬｾＺ＠ t885 

---:::.,." --
sua UII\I':t ｲｬＧＬｰｮｮＬ［｡ｨｬｬｴｴｬＺ｜ｲｬｦｾ＠ í!ll!t\itlu;.t. 011 
ｾｩｵＭＬ･＠ um aparte do nobre representante 
pela pro\lI1cta !lI) !tio de JaneIro, o Sr. An­
drade Figueira, dlzendo- ｰｯＨｬｾ＠ (I"ofiar 

/amuem a 111 i 11llu • 

E omiram-se igualmente vozes de tnda a 
bancaria conservadora, tlizeudo- e p6de Ul­

socwr tllmbem (! ,·esfJo".wullid'lde de lor/f! 

a oppo.Yição. 
O SI\. R\NOLL PORTELLA: - E protestos 

tambem tia banca/la conse rvadora em sen­
tIdo contrario, 

O SI\ , C.\lIPOS S.\LLES:- :OUo existcm pro­
testos tle ninguem nos Annaes e cu refiro o 
que encontrei nos Annaes. 

Portanto, já não foi só um tleputado, aliás 
da mlior autoridade; mas fOI lodo o parltdo 
l:.onservador, que pelos seus representantes 
nesta Camara denunciou, uniformemente, o 
CfIme de abuso do poder pralicado por aquelle 
que se diz o supremo ma.gistrado da nação I 
(contestações). Antes disso ja. o paiz conbecia 
a celebre phrase de Euzebio de Queiroz, que 
ainda ba poucos dias foi reproduzida nesta 
casa- nrio se pó(le ser mimstro ､Ｉｾ｡ｳ＠ vezes 
neste paiz. 

O SR. R\T1SBOIU:- Estas palavras r.ão s 
acham escriptas. 

O SII, CAMPOS 5.\LLES: - ,:'imguem as con­
testou ainda e tem sido registradas como 
verdadeiras. E quem não vê nestas palavras. 
energica expansl0 de uma consciencia ho­
nesta, bem assignalada a incompatibilttlade 
que existe cntre os brios do citladão c as 
tendencias corruptnras do podeI' usurp:\llor! 

Em \8'&8, o senador Paula Souza, ｾｬｯｲｩ｡＠
da minha provincia e do paiz Ｈ｡ｰｯｩＨｾ､ｯｳＩＬ＠ de­
pois de t" r abandonarlo o seu ministerio, 
cheio de preoccupações pelo futuro da pa­
tria, porque linha perdido a esperança de 
ver constituido um bom goverllo, dizia na 
intimldatle (\a familia e dos amigos- na Ir! 

em ｃｩｾＧｌ＠ ([IYWJll! eOIl·ta pôd'JOC. ... 
AsSIm f j Mnr;u!p '1laqlisí;; ｊＧｾＧ＠ ｾ｡ｾｲｬＡ［Ｇｩｬ＠

tempo, quando pOde-se dize\' qup:\pcn:\s 
inieiava-se o segundo remado, denunciava 
qUI) eXistia lá em cima alguma cousa que 
contaminava n1l podIa contaminar os cara-

-cteres que se lhe ｡ｰｰｲｯｸｩｭＮＧｬＮｾ･ｭＮ＠
O Sn. RATISBO:-! \ dá um aparLe 
O SR. C\MPOS S.\LLES:- E, CO\Dn acaba dtl 

dizer o nobre deputatlo, rtlp resentante do 
Ceará, posteriormente Zacarias de \ascon­
cellos, tlepoj,; tle ter deixado o mmisteril) de 
3 de .\gostn e cedendo a um mOVImento de 
inrlignação, dcdarou no Senado que nunca 
maIs seria ｭｩｮｩｾｴｲｯ＠ neste paiz. 

01':1, Sr. pl'esi(lcnle, dIante destes lesto­
munhos de tanta ｜Ｇｾ｜ｩ｡Ｌ＠ porque s.10 todos 
insuspeitos, porque são produzidos pelos 
mais fermrosos 3.fleplOS do rl'gimen mnnar­
chic.o, eu n'io posso deixar do aercdil:\r que 
realmente existe um poder malefic,) e eor­
rupt'lr que (Ieslroe as ｦｯｲ￧ｾｳ＠ ｰｲｯｧｲ･ｾｳｩｶ｡ｳ＠ do 
p:liz I 

E o (IUe tüm [PItO os parlillos mnnarchico:; 
para nulltlir'.ar a al'.ç;Ln ｰＨＬｬＧｉＱｩＬｾｩｯｳＺ｜＠ deste poder, 
Stlu;;:o pua dcslruil-o totalmente 

O SII. P\OU\ I'I.EURV:- Fizeram uma lei 
para I[Ull V. E:c lltltlrssc dizer isso aqui. 

O ｾｉ｜ Ｎ＠ t: \)lpn;; ｾｨ｜ＮｉＮｅｓ Ｚ＠ - Eu hei de mostraI 
a V. E'(. ｃｊｕＡｾ＠ essa lei n'io Ú lima {laranti:\ ti 
Itbcnhllll, ｰｯｲｱｵ ｾ＠ nln tlefl!llIlc nem preserva 
de um m'lf\n ｣ｭｾＺ｜ｺ＠ c srgllro a sobcrani:1 po­
pular. 

O Sn. ILDEFO:-;<;() OF_ AR\UJl\:- N10 allOhtl t). 
OSII , IlIOGO IH. \ AVO:-;Cl:LUlS clá um aparle 
O S,1. ｴＺ｜Ｇｉｐｏｾ＠ ｾｨｬＮＡＮｆ Ｎ ｳＺＭ ,\ c " . I;,. '1 11 

｣ｸｩｾｬ･＠ muita 11h,' .. 0 por1lue sé pÓtlu (li 
zel' Isto I ,\r.ha '. Lx. que o ｰ｡ｬｾ＠ ｾｯｬＮ［｜＠ tle 
Il\uita Ilhcnl:ult: ｾｩＩ＠ pOI que (, drpul:\(lo pÚlle 
{lrr,n'Clar () pOllc\' ｰ｣ｾＬｯ｡ｬ＠

O. SI\. IlW!;O IH; V\<;cn,.a.LLnS: - N'lIn1a 
ｲｲｾｰｵ｜ｴｬｴＬＧ Ｎ Ｇ｜＠ V. E'(. 11:10 fallal'Í:\ as,illl. O quo 
ｬｦｩｴｾ＠ ntll1l1ra Ú !11l1J () prt':'ilklltl' Ih Cam:\r.'\ 
cnn,llIla Ｇｉｉｉｾ＠ se ｣ｾｉＢｊ｡＠ examillan(\o o '2." 
rcill,IIlo 

\I ｾＱｉＮ＠ 1'111:"'11\1.:-;1'1':- 1:\1 ainda n'in ｾｩ＠ 11" ­
I'C,,' 1,\,1" de rlt:III\:tI':\ onlem (I "l'a,lnr. 

\) SII. IIHlsno:H:-2'\enhull\ ｾｯＬＨＧｲｬｬＨｬ＠ linll 
nllSCI'lc '1'11: St! rll'futa a IOCllll\lllla,hl (\,) 
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> ." 1 prl UCl plO. :'i 'UU1-! repnlJllI'a ILl l 5.' 111.­c, ll la 

\l M. ｃ ｜ｾｉ Ｌ Ｎ ｬ ｳ＠ S\LLI:S' - n "1';\1"10 d 1 n"hro 
depul.\,I.) ＨｬｏｾＮ Ｇｬ｡ｬｬ ［｜Ｎｓ＠ ｉｉｨｉＧｬｈＺｈｬｨｾ＠ a Cll:'!r 11m 1 
,lIl1'ç'!"la d,' loréll':l"Il',O, o (;r:ln,It'. I:olll

a
•
so l/l": Iorl'dí'l'lt,o Il (,muilo II:\ssl'an,11\ um ,Ii:\ 

ai"lllll',:uha,lo di! sua ｣ＬｩｲｴｾＬ＠ viu I)IIU UII).l 
lIIulllll:lo conti'mpl:\va CUrtOS.l 11111 Ilhjel'lo 
'jllll e,lav) eollo.c.ldo 80hro um muro, Ap­
pl'll\llllilll'sr o VIU 'luC li:\-se um r.al'lu ontlo 
se 111/.1\ llIulto nnl dll SU:\ P",sO:\ r de seu 
K'lH'rllIl.. EULln !ll'dcl'ico dlssiJ a um d,)s do 
Ｌ ｾ ｵ＠ SI\'lultn 11110 ｨｬＮＢｳｾＬＧ＠ collo.:al' 11 C:lrt:\Z lll:\is 
11:\1\0, I(IW 1'1':\ para 11110 ｬｮｩｬｯｾ＠ pudl1ssl'm lêr 
101'111 'loslralHlo-sc o cortcz,lo arlmil'al\<l Ile 
H'f esl.l tnll'f.ll\ci,1 de seu SOh'!I':\1I0 e hesl­
l:\I1,IIl"IiSSI: Frederico o Gr,\(I,lo: « ;oi,(o SI! ad. 
IHlr,! ; l'U e o mp,u povo liw 111 os um p.lrto; 
clla diz Ile mim tudo fJulnto flucr, o cu f.lço 
di'lIú tudo fluanto Ijuel'o, » fl/i.wul'I\.) 

I:is a'jui, senhores, .llihcril:tde illlO os hra­
ilt'iros possuem. O hraz!lcil'lI píJflo ,lIzer 

ludo 'IU.lllto 'Iucr do seu soh"r.III\), mls o 
s:lhel·.lIlO f.lz dello t.lmhem tutlo Iluanto 
'1\10'1'. (lli.m'lct"'.) 

,'hs ('u tlizia, Sr. prcSlllcntc, lJuo os Il'\r­
tlllos mOllarchil'.os, em I'CZ fie so le\antarom, 
dirinitlo;; pelo Im)1ubo 110 p:\tri'llismo c .llll'lr 

" f C ' • .\ lihcnhde, 11:\r.1 azer a 01'0:\ rtlt',Ulr .lo:; 
ｬｩｭｩｴｬＧｾ＠ tia leg:\lid:\fle, si ti flUO cll,. f'xistil 
ｮｩＧｾｬ･＠ )1.liz, elles lêm sitlo.lo conll'.ln 1, se­
I;U llllo a ｩＱｩｾ､ＮｬｬＧＮｬｲＺｩｴｯ＠ feila )1elo nohre presi. 
uellte do con;;elho, transfono:\tlos em ms­
trumcntos suhmissos !l:ts mios tI.l CorlJa 
(Vlio apuial/os). _ ' , ' 

O Sn. p,\OU.\ Fu:un v: - Ellc n<1O ,11:;so ISSO. 
O SI\. C\\IPOS S\Ll.f.5: - Si oulro lIlotivo 

!lã'l hOllVCSSil, f' Imo ｯｬｔｾｬ［ｴｬｶ｡ｭ･Ｎｯｴ･＠ ha, c eu 
delllollstrarei em tempo, bastal'i,\ este p.lra 
I(ue 1l')S, rt'pulJli_c" flO;;, !lOLCOlhlllpr,I"",,:u n;; 

.• li 

A \'Oz no 1)0\'0 

I'Ohllc , Pll a ｾＧ ｬｉ Ｇ ｉｉｉＧｉＧ ＺＢＧｲ＠ ,- , IrOllh')iI, .[ ' .. , 
\ ｴ ｾ＠ ｮｬ ｾＬ ｉ Ａ ＮＱ＠ (ll'tS. 

() SR, IIL1CIO II0S S\'HO': . "i.10 1111111111 
Uill '!,llf-:l 1"'lillc.l:tl n alll . 

O ｾｉｉＮ＠ I:\ltr% SILLI:" - \" . J:x, o&la fún 
tia vntlilfl .. , IIISlilf'lea . ,\Lú ahl C fjllil f'lIl'$ ti ' 
ｾ･ｲ｡ｭ＠ hallilf'lra 1'"litÍl',I. Exai'l:lInClltl1 f1<:" .l 
UPOCa li "UH osso pill'ti,lil I'l'inCil'f<lU a l'f'pU­
dl.lr as fde", ＱＱＱＩｵｮｵｾＬ＠ il;'i \lflllu um cOllll'lul,) 
ahallflollo, o ao fi Uf) 1':U'i\,:c, p:-.ra Sé IIIprl!, 
lullo I(U:llllo h:l\u afllu. SU; l!:flt.I,I<l, f 1/"'''_ 
lesl · 

\pcn:-.s II<1US annilS er:'!1ll ｩｬＧｾｃｬｬｬＧｬＧｉｦｨ［＠ 11:1 
)1rrlt:l:l!1l 1(,10 I'cvOlucil)n,II'Ía, JI (I IJarlitlo li­
bcral s,' ach:\va 111) potler. 

Qu:'!otlo, Sr. pre;';ltlcllti', o p:IIZ IlIklro cs. 
jlor:lI:\ illlil o primeiru aeLo ,lesse partifln 
ftlsso o de clltro1l' h"Ulr,:\ l! ｲｾｳｯｬｵｴＺ｜ｭｲｮｴｯ＠ na 
climifl:\ç;lo fIe liJtI,IS e"s:\:i reformas, flUO cllu 
cham.lVa.lS lei:; ｲ｣｡ｾ､ｦｊｮ｡ｬＢｬＺ｜ｳＬ＠ as leis fln pu ­
nh.ll e un bacam'\rLr, 1', ;'15 refl)r/l]:ls iluC lhe, 
tlnh.lm senltlo tio grito rle guerra 1105 cam. 
po, da revoluç.lo; f)Uallfln era esta.l espe. 
cl.lti,:\ do p:\íz, fOI dle f:lltl'l:tanlo lIolol'o,a­
mento s')rprillltliuo por uma cooflur:ta exa­
ct.lmcn til con trarl.l. 

O p1rtlllo liberal serviu·se Ilo\s mesm:\s 
kis fi 'I bacamarte Il fio punhll, serviu.se de 
lo.los os abusr)s '1ue Ｚ｜ｮｴ｣ｾ＠ ｣ｲＩｭ｢ｾｬ･ｲ｡Ｌ＠ para 
ill:\uJutar a 511:\ 5ltil:l(io e ｡ｳｧ･ｾｵｲＮｬｬＧ＠ a p<Js.,e 
UO poder; os illstrum')otos for,lm ab,oluta. 
mente os mesmos, 

O SR. FELIC!O DOS ｓＬ｜ｾ＠ ros: - Era flue,;tão 
de ｭｩｮｩｾｴ･ｲｩｯＮ＠

O SR. ｃ｜｜ｬｐｬｉｾ＠ S.\LLE:i: - ｾ［ＱＰ＠ era t.ll lJues. 
t;lo de mllllstOI'lO. 

E, SI'. presiill'nte, Ijll:\odo o Il'wernn, lJue 
inaul;urOil a sltulç,lo IilJeral tele tle re,;pon­
ｾ･ｲ＠ jlerante .a Clmara snure. os Sell, ＱｮＧ Ｎ ｩｊＮｾｴ＠

Ｌ ｟ｾ ＮＭＭＮ＠ .. , ......... _lil""r.L ｉｴ､ｬｊｨＡＬＺＺＬｉＡ Ｍ ｬＭＭＧｾｾＧＢ＠ " i .... 

• ｲｬｩＨｬｾ＠ ｲ ･ＮＹｾＡＮＮｲｉ［ｃＱｦｩＧｊ＠ t6m -ai l.)() t:tt! o a [l'llit:c,,\ ' ｟ ｾＧｌ［ｬｬＢＧ Ｍ ﾷ＠ ＭＧ ＱｦＢｾ･ｲｮＧｬＬ＠
ti:'! tolcrnacl:,! o da. ＢＧｬｮｾｯｲｩｬｩ｡＠ aI) c .ntl'lrio sou ministro d,l guerra (U): 
UOS jI:\rlitlos mon:\rehicos, ｉＨｵｾ＠ lt!n .lrl'lpl\do ｾＨ＠ ｾ｡＠ ｭｬｾｬｮ＠ opiuião IlIo t:.Qllsidcro que o 
a politic,'\ da CXc\USlO e!h ｬＧｃｩｬｲ･ Ｎ ｾＺ｜ｬｩ｡Ｎ＠ palz neees;lte de m1is libenlaJc: na lei fun-

O SR. LOURE:"-1I;n DE ａｌＳｕｉｬｕｅｒｑｴＺｾＺＺ＠ _ ｾ￣ｯ＠ damental uo .c:;tado estIo <;"nsign.lt1os os 
sei si teria essa politicl si hsso o partul') ｰｲｬｬｬｾｬｦｬｬｏｓ＠ do libcrlht\o talvez m1is ampla-
ma.ls forlo. montc ｾｯ＠ lJue serr.l n ... Ｇｾ･ｳｳ｡ｦｬｏＮ＠ O govern'l, 

Ha olltros ｡ｰ｡ｲｴ･ＬｾＩＮ＠ (lOlS, nao tem [lllr, mlSslo tlar ucs,1nl'0lvl' 
O SR. c.\ '1POS S,\I.LES: '- E' sahido, Si'. pre- ｭ･ｾｴｯ＠ a e,t?:; p"llIelplos, de ml)lll) a tornaI-os 

siuentc, que um fios erros m:ti,; gravi'S e tle m:\ls amlllo" [Jorq,le Julga. Ｎ ｉｬｕｾ＠ o palz tem 

ｭｬｩｾ＠ ｦｕｬ･ｳｴ｡ｾ＠ ｣ｯｮｳｲＬｪｵｾｮ｣ｨｳＬ＠ (JlIe ｴｾｭ＠ ｳｾ､ｯ＠ ｴ｡ｾＺｾｯｬｊｾｾｲＨｾｾ［ｾ･ｯｬｦｾｾＺｾｾＬ＠ ｉｾｾｾ＠ ･ｾｾｾｦＺＭｾｾｾＺ｜Ｚｾ＠
ｐｾｬｬｬｾｾｾＧ｜､ｯｳ＠ pelos(T parllf]l)s Illoll:-.rch)c')s,/ ° mais catllrgorif:l, m:\ls hrmll do )la5,;:-.do; 
､ｾ＠ ＺＢＬｾｉｴＺＧＡｲ･ｭ＠ n') ｛ＩｯｾｾＺｮｯ＠ ｴｵｾｾｾ＠ ＢｵＬｾｮｴｯ＠ hallam não se pó,lo exigll lima declar,.ç.,io m:..is ex. 
r ｰｬｬｬｾＬＨｉ｝ｯ＠ nl ｯｾｐＧｓｾｴ＠ .. ＱＮｾＺ＠ c \lce-I.ersa. . plicll:\ do repu,lio do to,las as illh" .lnlefl-

fE,,[I.S ｰＺｴｲｴｬ､ｯＮｾＬ＠ ｕｌｐｾＬｉｾＬＬＮｵ･＠ ｨｾｾ｣ｲ･ｭ＠ ｰｲｯｮｬｾ＠ ores í-Ipoírdos;. I',)is, si clle,; fhziam que 
g3 lo ｾｏｾ＠ ｡Ｎｭｾｬｯｾ＠ ?ndnla e ｜ｃｾｬｏｭ｣ｮｲＺｬＺＭＧ＠ o, .l,\urlla, leI> ill-.llll os poderosos lII<;trum'1nt05 
｡ｬｊｾｾｯｳ＠ c v.lo,Lncla> ｉ｛ｾＮｬｮｾｯ＠ ｓｾｉｏ＠ ｶｬ｣ｾＬｭｬｓＬ＠ ｾＨＩｭ＠ quo o grj\'CI'IIO cOllsegula comprimir a 
IIIllS tarde seI lem-se (lo, ｭ･ＬｭＱｾ＠ elementos, I'heruldo do voto, n 'I"C f)lICr dizér lJue eon-
commr.tLe,m os mesmo., ablls'ls e pr.llica.m as ｳｾｧｵｩ｡＠ climifl:\r a soberani.l nolr:ion'\I, como é 
ｦＡｉｾｾｭＧｬｾ＠ \'lolencl"''>, IJU \nflo pela. fortuna po· qlle Ilf) II0rninio dossa.; mCSIn:lS ｬ･ｩｾ＠ j:'1 o raiz 
litlea S,lO lransformaf\'ls em .llgozes. gozaV3. ue tanta Ilberuade I\II:\nt<\ er.l ｮＧＺ｣ｰｾﾷ＠

O SR. ,\I'GCSTO FLEUllY: - Isto se vc nas saria I 
repuhlicas. O SR. OIO!;,) DE 1',\o;COVCELLOS: - Sempre 

(Iltl outros (/parlra). b'luve ｬｩ｢ｾｩＧＨｬＱ､ｯ＠ UI) m1Is.V,i,) apolrdo,'J. 

O 51\. C \ \I ros S \LL ｅｾＺ＠ - A noss:'! hbtorÍl O S:\. C \)IPOS S \LUo;: - \Ias , Sr. presidente, 
polili,:,'\ c"t.'l r.lleh ue ｦ｡ｾｴｯｳ＠ '1ue C'lmprovam ,eiu u,na 1l1Va sitlllÇ:i'1 Ilhcr:\1. ｾｬｬｉ･ｬｬ｡＠ 'IUC 
a minh:'! pr0l'lsir,.lo. Rrf,!rirci algulls flue d'J to ,nou [1:-' hlstofl.l a ｴｬｵｦｬｯｬｬｬｬｮＬＬｾｬＨＩ＠ tle ｳｬｴｵ｡Ｈ￭ｾ＠
m1is r,onllcci,lo3 prc.:i,amentc (l0r serem Os pro"rossi,t.l. O parlido IIber:tI encontrou as 
m:\is sigllifi';.lti,os e frj.;:\lllcs. . O1C;m3.S leiS ,icl'lran,lo n:\ nos,a Ic,(islaçl0, 

Lernhrarei fjUe o jI:-.rtido lihcral pronl;.(ou ene'llltl'OU o, ｭ ｾｳ ｬｬｬｯｳ＠ instrumentos tlo com· 
com a Ilnior cnr.rgia as ｲ｣ｦＧｬｲｮｾ＠ ls.dc i8W o presli<10 d.l IIberdallo, as ｭ･ｳｭｾｳ＠ .lrmas ｃｏｾ＠

a 

:oS hfl,'101ldrcm ｾ ｊ Ｇ ｏ ｮ ｈ＠ (> 'Iue 
' er ('lItra ' Ct o maras 1II1011.llncs. 

li SK . (:Ailil'O, '-; ,\1 ｦｴｾ Ｎ＠ - IHI !.l- li, 111 ai 
r(IC" DI" . ｾ＠ IJII <III"" o )'.I11Id .. Ithcral dpi\IIU 
o /,od"I\ feclt m!! .. , f Cil 2 ' '1UlIlIl"l C\lnrO C'llll 
,l 1Il,'Sfll,1 L!s tCllllilad,) C" 'II IU I! !talla 1.)-
1'11;111" o ｰｲｩｬｾｬＺｩｲｬｬＬ＠ 1:llir'HI f'fII ｜Ｑｾｩｊｲ＠ a f'.d,'­
ｨｬＧｴｾ＠ IfbtIIUIi; !fI fl:t l(uard,1 \la<;I!"nl, rlmtrl 
'I U:1I SfI h"ül h:'lldfl ",f)ln !:lul:! CIII'rgla, r,')lU 
a IIl1for lHllilr,lila,I ... 

E 1)'; I,her.le, Ilflham ｲｩｬｬＬＢＨｾＬｓｲＮ＠ ｊｬｲ･［ｉｉｉｾｬＱｴ￺Ｌ＠
" ')I"Ilu, ' pnr num eu ,1""1:11'11 : U -I ' ) r(1l1he':o 
flllU h'lulesse 11:1 \l'I55:\ ｜ｉＡｉｬｉＬ［ｉｾＧ［ｾ｡＠ ann\ ma'" 
podcroS.l tio flue.,iluella par:\ ｉｭｰｾＬｬｴｲＺ｜＠ ItVrtl 
m.ll1if"'I:\ção fio vnlo . ('ois ｨｾｭＬ＠ fIU.'\l1flo ..... 

ｕｾｬＮ＠ SII . l}el'Cf.\DO: - II\11a rI recruta­
mi!lItO. 

U SII. t:.\11I'OS ｓ｜ｬＮｌｅｾ Ｚ＠ - O ｲ･｣ｲｵｬＺｬ｛ｮｾｵｴＨＩＮ＠
il pOlir,ia tia lei tle :l du l}i!WmtJro, e a I{iur­
d<1 Il:IclOnal Cl'aln a formlihvd Irilldalll) fie 
flue 'c ｾ･ｬＧｶｩＺ｜＠ fi governo para ,upfJrllnir lo­
t:llnwlIlo;t ItlwnJ;ulc ,lo voto. (,ll'ar!'·j.) A 
!1 inr<! ,1 fI.1r,IOII:\1 nlo era a arma lualS Ira';a 

Sr. 1"'csi,lcnliJ, comI) I'U tlllU, em ltli8, 
'Iuantl,) o [I:\l'lluO liberal SUIHO <10 pndcr, nlo 
enconlrou "cn:io as rUlIl1S desCI Imtítuir;,:io, 
pnfllUu eITi!dl\:\lIlcnle clla estar.l m'lrla, 
'l.1s, ri p:\l'tldn líhcral, e'lm uml pCI'Spll:aCla 
admiraval, com uml ohscn·aç.1o [lrolulI<l<I, 
I'oudl) Icr no flllltlll tle,;la. rUlJIas ｡ｬｾｵｭｊ＠
COUq lia I'dha ｉｉｉｓｴｩｬｵｩｾ￣ｬＬ＠ que ainda podia 
sl'nir para.l otJra parLiuarla. Descobriu flue, 
SI ell'l n:1o servia maIS como arm'! <Ie tO n­
[lrc,slo, to,Javia 1I0,lia ｳｾｲ＠ alUd:-. uml arma 
potlo'l'o:n, com,) clcmontl) de ｣ｯｲｲｵｰｾＮＺｩｯＮ＠ E 
elTr'Uvamente n,)s to,I05 VlmfJ, ,'.0010 os 1;0-
ver nos lilJcrae5 cndlcram desde logo o (laiz 
do CMonelS e tamlJcm (\e ridiculo, (,1001"-

｣ｾｮＵｵｲＺ｜ｲ＠ a Ｚ［ｾ＠ ＧＧＮｑｬｬ､ｵｾｴ｡Ｌ＠ P'\\'\luc . . ,i clle Sll 

ＱＱｉｬＱｬｬＱＩｾｩｬｩｚ｜Ｌ＠ s) tJllc liàiJ'1.lI,iJr .o progres.sn, ｾｉ＠
｣ｬｬｾ＠ n,\I) lJuer a IIbcr<lyle, ･ｳ ＢＬＧｮｾ ｾ ＮｴｙＡｊＮｉＺｾＱＮ＠
(lpOlrtrlOf ｾ＠ .),io IlPOI'z.lO.,) ｾＡｬ ＵＭＰＭ ＢＮＺｬｲￍｩ｜ ＭＺ＠
liheral, n:[l1; o parlido liberal tomou perãõ< 
o fl:-.it n com[Jromísso lIe tlesenvnll"cr o [lrill­
cipio lia ｉｩｬｨｾｬＧｴｬｬｴｬ･Ｌ＠ rOiliJando (\0 g:\rantias 
sl'Il"la; e em':azes os ｴｬｩｲ･ｬｴｯｾ＠ t!1 cifh<l:io, 
(.I.lra que pn,:;a SCf uma rc:lIid,lue :\ m.lni­
Im,lati,lo Ih soberani.l n.lci'lII:\1. O compro­
missl) !lemoCr,llícil é d,)s IIberaes e n10 d,); 
｣ ｏｬｬＢｾｮ｡Ｌｬｯｲ･Ｚ［Ｎ＠ Demais, o meu intuito ag1ra 
n10 é de foller aCCIJ-:\ções. eslon tletluzind'l 
factos em abono da minha ｦｬｲｏｰｮＬ［ｩ￧ＮｾｯＭＧｬｵ･＠
05 partlllos mOlnrchii:os têm feito a p'llillca 
(1:\,; repres,\lias, ｾ･ｬｬｬ＠ um delles tem cllHila­
do das rdorl11as em .sentido IilJcral. 

O SII . . 'lu;-lloWEI.L: - V. Ex. compnlse a 
IlIstori.l u:!s ＱｉＰＥＺ｜ｾ＠ instiluit;õú'; e ha dil \ér 
flue .lS refl1l'm:\s m:\is Iib,' raes s:io 1101 iilas 
｡ｯｾ＠ cl)lIserrailnres (/l, o"lro. apa.rtes.) 

O SII. CUIPOS Ｕ｜ｌｌｾｳＺ＠ - Sr. prcsl<lcnte, eu 
uizia 'fnc, em ｯｰｰＧＱｾｩＮＩｯ＠ a esl.l ｰｮｨｌｩｉｾ｡＠ tio 
représa.lras t: tle exclu",io, o parti,lo repubh· 
ｾ｡ｬｬｑ＠ tem prúfi'ri,l'l a [llllilica lia lol erallci3 e 
di .l':'·lt:1Çl'). ｾ｣ｳｬ｡＠ su:'! polillea o parlid,) 
rcpubli,'ano combale os :lbu,/),; on,le IllIcr 
lJilC os encolllrdõ e, pl)r outro 1\,10, accll:\ a 
metlilh tia lihel'll:),lo e fie ｰｲｯｾｲ･ｳＬｯＬ＠ \coln 
tI'onde vier: p ｬｕｾｏ＠ IIUp,lrL:\ Ｌ｜ｉｉ Ｇｾ＠ seja liberal 
011 ｃ＼ｬｯＧｾｦｉＧ｡ｴｬＨＩｲＺ ｬ＠ a orillem tle ilue ｰｲｯ ｾｵ Ａｬ ･＠ a 
ｭｾ､ｩＬｬＺ｜Ｎ＠ O 110"'0 t1e\'el' é aceital-" ú comha­
ter por ell:l, pre,;l:\n, I!l·lhü a coollera.ç,;lo do 
nl)sso apoIo para que p'1s:,:\ lriuml'har 18'.1 , ｉｬｬｬｩｾ＠ ha\ iam a.nnulaflo o ｃｏｕｉｾｏ＠ fio Pro- IJIII1 o governo se tornav:) a.utorrdade omOl­

cess') e o \ r,to ａ､ｴｬｬ Ｌｾ ｩ ｯｮ｡ｬＬ＠ cst:\S ｾｬｵＺＭＮｳ＠ bellas potente noslo [l.lIZ. I'nls bem: mais um.l vez 
c'lll(juistas do liberalismo, (IUI) l'!fIram plra o Inrtido lilleral fazenllo a politl.:a lia ropre­
o COI")') li:'! nossa le"islaç,lo, .lfim Ile ｡ｬｴ｣ｳｴｾｲ＠ slli:t e U.lI'XclIlS,\O, lI"OII de lodo, rs,es Ins­
a ｬｯｦ｜ｾ＠ tem"r) o ospi'rilo I':ttrioti':o ｾ＠ ｾｲＬ｜ｉｉＮＺｾｉＭ trumenlos e Iless,\., :lrlll b (1,11':1 fazer .lS suas 
ｭ･ｮｴｾ＠ f1ern'lcl·atir.o da mallr)ór.lfh I ｃｾｉＩｉｉｬＧｻＬＱＰ＠ ｣ＺＭＮｭＺ｜ｉＧＮＱｾ＠ 11 n,\1I I 11105. 
de 18:JI. O Silo ｉｨｮＬＸＧｬｾｌ＠ -1,11 foi lI<' todos o, 

Os liherars leval·.1m a Jncrói:\ dos seus p.lrtido,;. 
prolesto;; ao p"nto ue lanç::rcm n1'io. !lr) rc· O :'n. C \ 111'lJ'. S\I.LES· - EsI'l1l ulzcnilo 1St 

I'Ol'l:\lIto, !'r. pl'c,itlenle, lo,h a. \'CZ '11Ie se 
tral:u do flclerm ill:)r 'IU;\ I a po,i(:io flll par­
titio replllilirano em frcnte !le c,\, I,\ um dos 
p:\rllflll'; ＱｉｬＰＱ｜Ｚ｜ＱＧｾｉｉｬｃＮＩＧＬ＠ se 1':1 lIéCbS.lrlO aote$ 
fll! lUil') 10\.\l\l;\1' esL.1 prcllllllll:\r: qual tia 1-
It!s é IJIW IIn, ｉＱｬｲ･ｬＧｩｾ｣ｩｊ＠ um:\ ruetlli\.t tle hber­
d:\tlo t qual I1ellc, é '11\t1 UlIS olTcrcee uma 
IlIc.)ul:t 110 ｉＧｲｯｾｉＧｬＧＬ［Ｂｏ＠

curs') ｣ｾｴｲ｣ｭ［Ｉ＠ (h ｲ｣ｖｾｉｕｾＧｬｏ＠ ann1'\.: .. ＬＢＺｬｓｾ＠ ｜ｬｬｾｓｉｬｬｊ［Ａ｜＠ 111\tlica ,11 r<'j'rcslll,1 era ､ｾ＠ amo 
SI' ｰｲＨｪｾｬｦｬ･ＬｬｬｴｯＬ＠ ｦｬｬｦＧＭｳ･ﾷｨｾＬ｜＠ filie ｮＧｬｾ＠ ｦｨ［ｾｴｬ＠ ＼ｬ｜ｾｾ＠ Ii)s os parll ,h, 
ti, \ "11'1:\ (,r.llltle e de S:\nll LUZI,), o, 11,1. \ 11 "; ,\ 1I1 11/;fl l'f. ｲ ｜ ｾＧｾｩｄｉＧｾｌｬＮｏｓＮ＠ - l)tnlltl,'1 
r 11:, ,I '1'(:\ral11 ablJ1,loll1lll a 'iIiJ ".1111 1.11. " • 

'Co 
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ftOTICIARIO 

s. FRANCISCO 

Por pessoa muito criteriosa e insuspeita 
loaOI inrormados de que nessa localidado 
d6ra-ee um facto que, a ser vendico, merece 
a mais seria allenção dos poderes admiDl­
I&ralivos e judiciarios. 

A narl"a\iào que a respeito se nos fe:t fOI: 
Que Luiz Muimo de Sa Ferreira era ali 

DeIOCiao&e e solteiro; que VI vera ｡ｭｾｬ ｡､ｯ＠

com 1lIa& Sra. de quem teve filhos; que, 
como negociante, deVia bastarlLe á praça , 
ID&I diapooba de aclivo sulliciento para sol-
tar in&egralmente todos os compromls;;os do 
leU passivo; que falleceu alUda não ila longo 
tempo; que no dia do seu fallecunento, de 
nOite, um seu Irmão rellrdra generos de sua 
casa de negocio, com os quaes se locupletara; 
que o juiz municipal dessa comarca teve 
acieneia do seu fallecimento e de que era ne­
sociaole e solteiro, e que, no entretanto, 
não procedera, em tempo competente, ao 
lacramento das portas da respectiva casa de 
Dtlgocw nem à iuventariação dos bens que o 
ünado possulSse, na fôrma da lei. 

ａｮ｡ｬｹｳ｣ｭｯｾ＠ desde já, se bem 'lue vaga e 
ligeiramente esse facto, ou antes esses factos, 
de que mais tarde pretendemos occupar-nos 
minUCIOsa e escrupuiosamente, caso não se­
jam dadas quanto antes as deVidas providen­
cias. 

ｾｾｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ e do ｣ｯｭｭｾｲ｣ｩｯ＠ teve 
com ctTu4lú scienda de que Sá tinha fallecido 
tl de qu'c· era uCijociante, bra:tllelro e soltei­
ro õsL\. maIS que claro que ､･ｬｾＢ ﾷﾷ＠ " , r"m-, ｾｵＮ＠ ..... '" _ 

flrir os seus ､｣ｶ｣ｲｾ＠ que merece, alóm­
､ ｾｾＧｳﾷＭｩＺｩ￣･ｒ￭ｳｵｲ｡Ｌ＠ a punição que a lei 

ｾ＠ ﾷｾ ｾｉｩｾ｡＠ .. ó-CaSo; e se o irmão do fallecido 
realmente locupletou-se com parte mSlgnifi­
cante ou importante dos haveres deste, que 
de dirOlto pertenciam aos credores, visto que 
o fim mais phllosoplllCO da lei é reconhecer 
que « onde lla credores, não lla llerdeiros )l, 

é e\'idente que praticou um crime de estol­
!ionato, com circumstancias aggravantes, por 
ter sido praticado de noite. 

ａｓｓｅｾｉｂｌ￉ａＮ＠ PllOVINCIAL 

Informam-nos os ｮｯｾｾｯｳ＠ rcporter .• que vaI 
reunir-se proximamente a assembléa provm­
cial. 

Mais vale tarde que nunca .... 
Prometlemos desde Já n'io ·Caltar á uma 

só das suas sessões (poilllcas ou legislati­
vas 1) qlle hlo de ser Importantes, pelo ca­
lor d1 ､ｩｾｲＮｵｾｱｏ＠ dos .. augustos e dlgllisslmos 
ｲ｣ｰｲｃ ｾｩ･ｬｬｴＱｮｴ･ｳ＠ da nossa mal Cadada provincla 

Comml'ntaremr)s o valor de seus actos. 

T1U:'iSCllIPf;.\O 
Continuamos a transcrc\'er na secção com­

pctonte o cateclllsmo repuhllcano de Alberto 
Salles o o Importante ､ｬｩ｜ｦｮｲｾｯ＠ rir seu digno 
Irm:10 o deJlutarlo !:(;ral rcpuhll rcmo Campos 
Salles, ｰ ｾｬｲ｡＠ os quaes chamamos cllc3rrwh­
mentI; a alteu'ilo dos nossos am1veis Icitn. 
ｲ｣ｾＮ＠

L. F. I'J::O 1\0 [ 

() ＱｉｾＧｉｉｊｉｈｩｦｬｬ＼ＡｬＱｴＨＩ＠ '/lIe o dlg/ll' r]':plIt11In !lI} 
ｊｦｩＬＡｕｲｾ＠ "i/la ｲｮｾ Ｎ ｲｪｲｊＬ ｉＢ＠ 'I ｭｩＩｾ Ｍ ｬ＠ ｮｾ＠ '·UI\ . ｾ Ｎ ｉ＠ Ih,; 

A VOZ DO POVO 

deputados em sessão de 22 do mez p. p., re­
/ativo á estrada de ferro Pedro 1, fOI com 
certeza collocar cm certos embaraços o mi­
nlstorio da agricultura e o engenheiro chefe 
da commissão liscal, Firmo de Mello, deVido 
as 3.' e 4.' mformações quo péde nesse re­
quenmento, qUtl nos parece não poderem 
sal1sCazer as llJtcnções do seu signatano. 

?ia evocila em quo a commissão fiscal pro­
cedia aos estudos prelimmares dessa estrada, 
o Sr. firmo de ＱｾＱ･ｬｬｯ＠ andava tão enfermo e 
preoccupado que Dão lhe COI posnvel Ver-
(;Qrrer a linha cio estudos em gorai e .... ve­
nham os cobres. 

Vamos vêr em que param as modas. 

O distincto deputado porá isso tudo em 
pratos limpos. 

ｕｾｉａ＠ PRISÃO INJUSTA 

Informam-nos de S. José que existe na 
cadeia dessa localldado um preso ba mais do 
um anno, accusado por crime de morte, sem 
ainda ter Sido submcttido ao julgamento do 
Tnbunal do j ary. 

Entendemos que o procedimento das au­
toridades Judlciarias não só é deshumano 
como tambem irregular, porante as disposi­
ções do Cod. do Processo enm., salvo algu­
ma circurnstancia muito excepcional, da 
qual dependa a bôa ordem e marcha do pro­
cesso. 

Em todo o caso, é nosso dever chamar a 
atteGção dos poderes ｾｯｭｰ･ｴ･ｮｴ･ｳ＠ para um 
Cacto de tal ｯｲ､ｾｲｮ Ｎ＠

C1SA DE JOGO 

Tatninffir -d; mo5!D.3 l"tii;U\ \'llín;S op.dem 
que chamemos a attenção do Sr. Dr. chefe 
de policia para uma cas.'I na I'raia Comprida 
onde se admlttem Jogos prohibidos e se joga 
o lotto sem o pagamento do respectivo im­
posto. 

Vai !l8ID commentarios. 

ｐｒｅｓｉｄｅｾｔｅ＠ DA ｐｒｏｖｉｾｃｉａＮ＠

No dia 28 do mez p. p .• com as Cormalida­
des do estylo, á I -12 hora da tardo, no paço 
da camara municipal, prestou Juramento e 
tomou posse da l'rcsillencia desta provincia 
o Ellm. Sr Dr Antonio Lara da Fontoura 
Palmeiro. 

Ainda no vordor dos annos, dotado d 'uma 
intelligcncia fecunda e do id lias as mais pro­
gressistas, o D ... Palmeiro esturlará indubita­
velmento as ｮ･｣･ｳｾｬｴｬ｡､･Ｎ＠ mais urgentes e 
palpitantes da provmCla e conclUIrá do seu 
estudo quo ellas carecem da sua attenção. 

Temos muitas rsperanC1s ele q'lO a sua 
｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡￧ｊｯ＠ .crá um" ､｡ｾ＠ Illillhorc. quo 
tem tido a provinCla. 

:\ali não nus ellgauolDO •. 

ｅＺＧ￭ｔｅｾｕａｾＱＭＰＸ＠ I 

Sobre a r/ur,Uo da Immlgração,lllz o Dw­
no de NotiCiaS de IH do moz [I passado: 

Ii O lllJgoeio se complica. O SI" CarnOlro da 
Hoeha, ex-mlnislro da agncullllra, .em au­
lnnsaç;"[o legal, mandou ol"dem as Irgal;<\os e 
consulados ｉｊｲｩ｜ｬｬｬ･ｬｲ ｯｾ＠ na EUl'OIIa para qllc 
dc,selll P;"S:\l!e(h por cont .• rIo Estado aos 
lln 11I;zranle" I/ll\l ＧＱｉｉｩｺＧｾＢｐＱｬｬ＠ I Ir [I:\ra 11 IIralll. 

f( Em olll'dil'nda Ú, ＨＱｬﾷｬｨｾｉｉｓ＠ n·,·"hlll:ts 11, mi-
1lI,Inh 1\ cOll<ulc, c 1I1lJlrtlll1PLI I'ril 111 ·:;<' IIIaI 
"'311"PlJrll' HI' ll l ll l ., :llh llllllllo!rilntn" ｦｾ＠ nSlp.;. 

preparam-se para partir, venderam o pouco 
que lInham, despediram-se da vatria que­
nda, o agglomeraram-se nas portas dos con­
sulad6s e das legações, promptos para a via­
gem. 

(I Quando o negocIo tinha chegado a este 
ponto, eis que o ministerio de 6 de Junho,de 
que fazia parte o Sr. Carneiro da Rocha, suc­
cumbe como perturbador da ordem publica. 

« Organisado o mlOlsLerio de 6 de t\laio, e 
sendo o Sr. conselbeiro Moura nomeado mi­
Dlstro da agricultura, ficou borrorisado com 
o movimento immigratorio e deu ordem 
para quo os mmistros e consules suspen­
dessem as passagons. 

(I O facto causou sensação. A sociedade 
geral de immlgração protestou com vehe­
mencia contra o ado do Sr. Moura, e a im­
prensa neutra e não neutra fez-lhe tambem 
acerbas censuras. 

« Levada a questão ao parlamento, e 
sendo o actual mlOistro da agricultura obri­
gado a justificar seu acto, disse: que o Sr. 
Carneiro da llocba tinha autoflsado a 
enorme despeza com as passagens sem cre­
dito na lei do orçamento; que seu systema 
de Immigração além de favorecer a especu­
lação dos agente& era de resultados funestos; 
que era impossivel acommodar actualmente 
31,250 immigrantes, porque sô ha apenas 
t ,200 lotes de terras medidos e demarcados; 
que finalmente no estado precario do thesou­
ro era impossivel a despeza de 7,000:000", 
que era em quanto calculava a lIberalidade 
de seu antecessor I 

<I Não podia haver accusação mais formal, 
mais explicita do que a que fez o Sr. conse­
lheiro Moura ao seu antecessor. 

« O Sr. Carneiro da llocha estava em mi 
posição e o seu constrangimento era visivel. 

« Esperavam todos que o ex-ministro da 
agricultura viesse no rua seguinte collncar-se 
e!D ｾｰｰｯｳｩ￧￣ｯ＠ a) ministerio: era pm dever 
de dignidade. - " 

« )Ianifesto engano; o Sr. Carnek-o da m>­
cha produzIU uma defesa pallida, no /neio 
de contestações do seu illustre successor, e 

ＧＭｗＮｑＡｊｬｬｬｩＮＮｑＡｌＮＮｾ＠ v f' rn is ta. ...-" 
« A comedia porém, não ficl)ú' ｾＮ＿ｬ｜ｩ＠ I .' 
« Dias depOIS o Sr. Carneiro da Rocha e 

alguns amigos seus em numero de 2'. apre­
sentaram uma emenda no · projecto do pro­
rogativa dn orçamento, abrmdo um crodito 
de 3,000:000-' para o mOVImento unmigra­
torto do ex-mllllstro da agricultura. 

« O Sr. Saraiva, p,>rém, declarou terml­
nantemento que não queria o credito, porque 
no ･ｾｴ｡､ｯ＠ deplora I'el de nossas finanças, tão 
avultado despenrlio não podia ter logar. 

« Posta em votação a ementla foi rejeitada, 
votandn contra ella os cOllservadores que 
amda uma vez vieram em soccorro do nobre 
presidente do conselho. 

« Antes, porém, de ser votada a emenda 
deu-se um cplsodio mteressaute. 

« O Sr. Salgado. deputado polo Rio Grando 
do Sul o um rios slgnatarios da emenda de­
clarou que ella n:10 significava Calta do con­
fianca ao gabincte. 

« E' hoa I DepOIS dos tiroteIOS entro o Sr. 
Moura e o Sr. Carllelro da Rocha, depois da 
declaração formal ,lo Sr. &'II·alla a emenda 
era ullla cousa mUito mnoCflltc ... 

« Mas, perguntamo,,: Poderá o Sr. Saralla 
contl\l!nr a vilar amparado pelos seus ad­
｜ ﾷ･ｲｧｾｉＢｉｏｓ＠ (l alnnrlonallo, 011 SUJil1to a ciladas 
､ｯｾ＠ se IlS am'gos' 
. ｾ＠ Entonde o honrado estadista 'Iue sua po­

slçao do cheCe supremo cio parllClo liberai 
esti perfeitamente acrontuada om face da 
cam:tra dos ([t'pnta,los' 

« I'ot lor:l o nobru preSHlcnttl do conselho 
｣ｏｬｬｳＨＧｲｶ｡ｲｾｯ＠ por llIUltO tl'mpo a fazer com­
prlD\Olltllg á (/tI·cUa p.\fa OI Itar os botes da 
eS'lIJCI·rl(L? » 

Vejam os ICltor' S flUI'. cmbrogllo Calem M 

homcllsjw"tls(a<lo uns ｮ＼Ｇｧｯｾｩｯｳ＠ do l'alz . 
E' lOmh:l.I· mUllo do (1010. 
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